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O sanfoneiro que recusou o presente de Gonzagão 

Zé Bicudo dividiu o palco várias vezes com o Rei do Baião, mas recusou uma sanfona oferecida por Gonzagão
Por Joana Perrusi

 

Entre os milhares de sanfoneiros que nasceram em Pernambuco influenciados por Luiz Gonzaga está José da Silva, mais conhecido como o Zé Bicudo. Natural da cidade de Caruaru, Agreste do Estado, Zé Bicudo começou na música tocando teclado, mas a sanfona era seu fraco. “Eu não tinha sanfona, mas arrumava emprestado e toda oportunidade que tinha largava o teclado e me pegava com a sanfona”, lembra. Hoje com 59 anos, Zé Bicudo vive da música, aliás, do forró há 47.

O músico conheceu o Rei do Baião em 1974, num show no antigo Teatro Luiza Maciel, onde atualmente funciona a rodoviária de Caruaru. "Foi numa quinta-feira santa, nunca mais me esqueço daquela apresentação. Eu iria abrir a noite com minha banda (Irmãos Caruaru, composta por ele e suas duas irmãs). Um amigo me apresentou a Gonzaga. Na hora em que nos conhecemos ele perguntou: 'essa sanfona é sua?', e eu disse que era emprestada. Aí ele perguntou: 'sabe tocar alguma coisa minha?' e sem pestanejar respondi: quase tudo. Aí ele me mandou tocar e conversamos um bocado. Eu estava com uma sanfona de um vizinho, mas como ele tinha a mania de sair dando sanfona por aí, disse: 'já está merecendo uma, né? Daqui há um ano, nesse mesmo lugar, a gente vai se encontrar para eu lhe entregar uma nova'. Na década de 80 eu tocava no Cavalo Dourado e já tinha uma sanfona profissional quando nos encontramos novamente, por isso, nem cobrei. Dividi muito o palco com ele", contou.

Ainda emocionado, Zé Bicudo fala da importância de Luiz Gonzaga para o forró e o baião. "Ele foi o pai da matéria. Através dele vivemos da música. Todos os forrozeiros devem homenagens a ele, porque foi quem criou o estilo. Antigamente era difícil encontrar sanfoneiro, mas graças a Gonzaga hoje existem centenas. Nessa mesma época em que faltava tocador de sanfona, quem falasse em forró era discriminado, hoje não".

Mais do que um admirador de Luiz Gonzaga, Zé Bicudo é um seguidor de sua música. Com 16 discos lançados durante a carreira - 8 vinis e 8 CD's -, o músico leva adiante o pedido que um dia Luiz Gonzaga lhe fez, para que ele e sua geração não deixasse o forró morrer. Mantendo viva a tradição, o sanfoneiro já regravou muitas músicas do mestre Lua. Em seu último CD, intitulado "Zé Bicudo e Paula - Uma Vida de Forró", lançado ano passado, o músico gravou a música "Roendo Unha", uma de suas preferidas de Gonzagão. "A música que eu mais gosto é Ave Maria Sertaneja, para mim, é a mais linda que ele gravou", confessa.

Confira mais conteúdos sobre Luiz Gonzaga em www.nacaocultural.pe.gov.br/luizgonzaga
